[image: background image]



[image: background image]








[image: background image]








[image: background image]



Romeu, Gabriela 


Lá no meu quintal... o brincar de meninas e meninos de Norte 


a Sul / Gabriela Romeu, Marlene Peret ; fotograﬁa de Samuel Macedo; ilustrado por João Kammal. - São Paulo : Peirópolis, 2019.


128 p. : il. ; 19cm x 25cm. – (Retratos de Criança)


ISBN 978-85-7596-646-4 (impresso) 


           978-85-7596-647-1 (Epub)


           978-85-7596-648-8 (KF8)


1. Literatura infantojuvenil. 2. Brincar. 3. Cultura da infância.  4. Patrimônio imaterial. 5. Relato de viagem. I. Peret, Marlene. II.  Macedo, Samuel. III. Kammal, João. IV. Título. V. Série.


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD 


R763l                     


Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410 


Índice para catálogo sistemático:


1. Literatura infantojuvenil 028.5


2. Literatura infantojuvenil 82-93


Editora


Renata Farhat Borges


Projeto gráﬁco e diagramação


Ana Costa


Revisão


Thais Rimkus e Mineo Takatama


Tratamento de imagem


M Gallego • Studio Artes Gráﬁcas


Copyright © 2019 Gabriela Romeu e Marlene PeretCopyright das fotograﬁas © Samuel MacedoCopyright das ilustrações © Kammal João


1ª edição, 2019


EDITORA PEIRÓPOLIS LTDA.


Rua Girassol, 310f – Vila Madalena05433-000 – São Paulo – SP - Brasiltel.: (55 11) 3816-0699


vendas@editorapeiropolis.com.br


 


www.editorapeiropolis.com.br


2019-1804


CDD 028.5CDU 82-93


















[image: background image]



fotografias deilustrações de








[image: background image]








[image: background image]



Às sete meninas cujas histórias de infância povoaram  de brincares meu quintal de menina: minha mãe, Lena,  e minhas tias Cida, Dete, Clara, Bela, Ima e Maria.  Às duas meninas que me ajudam hoje a seguir quintalizando a vida: Clarice e Isabel. E às crianças  dos Brasis que nos narram a essência do cres(ser). 


 


À minha família e a todas as crianças (e todos  os familiares) que nos acolheram em seus quintais para nos ensinar, como mestres, seus jeitos de brincar, vivenciar e perpetuar suas culturas.  


Às raízes e também aos frutos, pai e mãe  (Francisco e Maria), que me ensinaram desde sempre  a olhar, e aos ﬁlhos (Ana e Ali), que agora me ensinam  a ver. A Isa, minha mulher, e aos encontros que  nos possibilitaram cada história e cada imagem  que agora se revelam. 
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Muitas vezes brincamos antes mesmo de  começarmos a brincar. Como? Tiramos par ou  ímpar para decidir quem será o pegador, agitamos  as mãos no joquempô para escolher aquele que  vai se esconder ou cantamos “lá em cima do  piano/ tem um copo de veneno,/ quem bebeu  morreu,/ o azar foi seu!” para saber quem pulará  corda antes. São diversas as “fórmulas de  escolha”, esses brincares que iniciam o brincar.


E como foi que a brincadeira de fazer este  livro começou? Teve início numa longa viagem.  De avião, de carro, de barco, de caminhão, de táxi.  Às vezes, de carona. Uma viagem por muitos  lugares: aldeias indígenas, comunidades  ribeirinhas e terras quilombolas, entre outros  lugarejos bem distantes das zonas urbanas.


Em cada uma dessas localidades aonde  chegamos, procuramos um quintal – às vezes  o rio, a ﬂoresta e uma comunidade; outras,  a quadra do condomínio, a varanda do prédio  ou o próprio quarto de uma criança. 


Muita gente roda o Brasil para conhecer  monumentos ou paisagens. Já nós decidimos  percorrer os quintais para conhecer o lugar onde  se brinca, e aprender, com meninos e meninas,  jogos, versos e brinquedos. Essa incursão pelo  brincar é uma visita a muitos Brasis. 


No caminho, ao remar uma canoa ou atravessar estradas esburacadas, nos divertimos muito e registramos todo o processo em áudios, vídeos e fotos que agora desembarcam neste livro de retratos e histórias – e também de receitas, cantigas, versos e dizeres ensinados por meninas e meninos que transformam cada canto em quintal ou espaço de brincar: ação que desde sempre conecta tempos e territórios.


Encontramos variações das mesmas  brincadeiras com nomes diferentes em muitos cantos, descobrimos que os versos de uma cantiga de roda vão parar no pular corda, experimentamos regras distintas para jogos que só mudam de nome. As brincadeiras, veja só, viajam mais facilmente  (e rapidamente) que a gente!


Em cada quintal aprendemos mais que brincadeiras. Descobrimos como vivem as crianças de diferentes localidades e conhecemos as histórias  narradas por pais e avós, os bichos criados por lá, os sons que se ouvem de manhãzinha, os caminhos percorridos até a escola, os frutos colhidos nas redondezas (a vila, o bairro, a aldeia).


 


Bem, a viagem só começou, há muito mais  por desbravar. 


Seguimos juntos!
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Os Asurini do Xingu há algum tempo habitam  as margens de águas verdinhas de um rio grandão, o Xingu. Vivem na Terra Indígena Koatinemo. Falam asurini, da família linguística tupi-guarani. Asurini, que quer dizer “vermelho”, foi como vários outros grupos batizaram esse povo. Eles próprios, porém, se autodenominam Awaeté (“gente de verdade”). O território asurini ﬁca perto da usina hidrelétrica de Belo Monte, um empreendimento enorme e polêmico,  feito para levar energia a outras regiões do país. Os povos indígenas e as comunidades tradicionais da região sofrem com os impactos causados pela usina – há áreas de onde as pessoas tiveram que sair deixando suas casas, onde o rio secou ou onde o número de peixes (seu principal alimento) diminuiu consideravelmente.


Depois de navegar na voadeira, avistamos uma embarcação na beirada do rio. Na lateral do barco verde, uma inscrição nos avisava aonde chegávamos: Kwatinemu (Koatinemo), território do povo Asurini do Xingu. Nossa primeira parada: o quintal do menino Arawari, que tão logo nos encontrou nos convidou a conhecer um pouco  


da mata onde ele anda sem se perder  e reconhece os sons dos bichos.
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Arawari tem uma ﬂoresta no quintal – ou seria um quintal na ﬂoresta? Tanto faz. É de lá que surgem brinquedos feitos de sementes, tocos de árvore e plantas: por exemplo, um cata-vento  de folhas de mangueira. Já a folhagem da palmeira, enrolada com habilidade, dá brinquedos sonoros, apitos. E é da matéria do chão que o menino faz nascer os muitos bichos que habitam toda a ﬂoresta: com o mesmo barro usado por seu povo para esculpir vasos e vasilhas, ele cria papagaio, jabuti, tamanduá, paca, anta e outros animais grandes.


Bicho grande também parecia haver por perto quando entramos na mata, por uma trilha úmida e verde, para buscar o barro ideal para a produção de cerâmica com a família de Arawari: Tuwá, a mãe; Manduka, o pai e cacique da aldeia; e alguns dos irmãos. No caminho, ouvimos passos ligeiros e folhas secas estalarem. Não sabíamos  


se olhávamos para o chão, a ﬁm de escapar de cobra e formiga, ou se olhávamos para cima, evitando nos enroscar em galhos que abraçavam atalhos. Ou, ainda, se ﬁcávamos atentos aos sons da mata, quase todos indistinguíveis por nós.  
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Às vezes, Manduka, que já foi atacado por onça em caçadas pela mata, parava para escutar algo que nem sequer tinha chegado à nossa percepção. Seria algum bicho rondando? Um felino? Bem, esse animal só surgiu das mãos de Arawari, modelado com muito capricho no  barro colhido na mata.


É também na ﬂoresta-quintal ou no quintal- -ﬂoresta que Arawari acompanha o pai, os tios  e os avós em incursões para caçar. Para praticar essa atividade, desde bem pequenos, os meninos asurini aprendem com os mais velhos da aldeia, até ganharem pernas e braços compridos – ou seja, independência nas caçadas. 


O pequeno caçador nos contou que o grupo parte da aldeia para o centro da ﬂoresta à tardinha. Lá eles encontram um bom lugar para espreitar a caça – um porco-do-mato, por exemplo. Pode ser perto de uma árvore que dá frutos de que o animal goste. Eles sabem a que hora o bicho costuma comer e qual é seu alimento preferido. Em silêncio, todos os caçadores ﬁcam à espreita. Conhecem os perigos: se o bicho está com ﬁlhote, ﬁca bem bravo. Quando a caça é um animal grande, surge outro desaﬁo: voltar para casa carregando o bicho nas costas. Ao chegar à aldeia, dependendo do tamanho, a carne é dividida entre as famílias. As crianças ﬁcam alvoroçadas com a notícia, descem o barranco para ver de perto a novidade. E depois voltam  a subir a ribanceira carregando a futura refeição.


Foi uma cena dessas que avistamos nos dias que passamos na aldeia de Arawari, que estava por ali, sabido e sorridente, explicando tudo aos curiosos visitantes. Os homens, ajudados pelas mulheres, dividiam uma anta que, para nós, era enorme – e, para eles, apenas grande. Depois da partilha, cada família, com ajuda das crianças, carregou as partes preferidas. Pouco tempo depois, algumas fogueiras nos arredores das casas já assavam a caça do dia, e o cheiro anunciava  a refeição. Até nós ganhamos um bom pedaço,  o que evitou que nosso jantar fosse mais umavez macarrão, atum em lata e abobrinha.
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